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M on.tanhasna frente, monta-

nhas atrás; montanhas para

cá, montanhas para lá, mon-
tanhas de todos,osJados, serra onde
quer que a vista alcance - é tudo quan-
to se vê de Campps do Jordão a Sa:o-- ~

Bento. Tomámos posição a mais de
mil metros de altitude, no alto da ser-
ra. Quando não se pisa tenitório mi-
neiro, é só levantar a cabeça acima da
crista da Mantiqueira e já se enxerga a
gadaria dos nossos vizinhos, que, para
não desm~tir o provérbio, nos pare-
ce bem mais nutr!daque a~. . Refeição: a caneca de alumínio servia depois paro treirw de pontaria

Por onde se ve que em matena de
clima estamos muito bem servidos:
um friozinho genuinamente paulista-
no e, para variar, aquella cerração que
atravessa o pala, o cobertor e os agasa-
lhos que nos mandam de São Paulo.

São Bento, cidade velha e conheci-
da, pouco de notável offerece, além
da importância que lhe empresta o in-
tercâmbio commercial com parte de
Minas, que aqui tem um bom merca-
do. Gente amável, que faz com que
nunca os soldados do "Piratininga" es-
quecerão sua estada aqui.

Sobretudo nesta marcha, porque
I foi na terra do boticario Affonso que

pela última vez jantámos em mesas
com toalha, garfo, palios "Marquezi-
nhos" e outras ferramentas indicadas
ou condemnadas pelo "don't" e que
em campanha passam à categoria de Paladar castigado. '~rroz feijão e carne têm gosto de pólvora"

I elegantíssimasfigurasderhetorica.. ., Dalli por diante cada qual procure ti- cansa-talheres, ou, melhor, descansa- útil: coador de café ou chuveiro de

rar do pratinho de alunúnio, do fura- ~rej pela manhan, podém servir pa- emergência Tudo pratico, barato, eco-

bolos e de outros recursos naturaes o ra fazer a "pastinha". Às vezes ainda nomico. Na direção de Paraisopolis,
melhor proveito poSsível. Nas refei- são usados como munição de verda- deixamos São Bento pela manhan de

ções, que a terminologia militar re- de. Os pratinhos são exceDentes capa- 22, tocando a pé estrada a fóra. A nos-

commenda sejam chamadas rancho, cetes: é questão de saber adaptal-os a safrente, o capitão Marques se adian-

não é prôhibido o uso da baioneta. jeito, usando-os cabidos de um lado. ta, com um pelotão. Os dois pelotões

I Muito antes, pelo contrário. Os pentes Até fica elegante. As canequinhas, de restantes, após três horas de marcha,
debalatambémtêmsuautilidadenes- alunúniotambém, são muito boaspa- detêm-se na fronteira São Pauio-Mi-
sas ocasiões: quem não preferir em- ra exercício de pontaria. Depois desse nas, que aqueDe official, com seus ho-
pregal-oscomo garfos, faça deDes des- ligeiro treino pódem ainda ter um fim mens, deixa para três.
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Ah! as ordens são severas. Estamos pazes, escolhidos pelo tenente Vian- rece que têm gosto de pólVora. Em t0-
em zona perigosa e é preciso agir com na. A poucos metros à nossa esquerda do o caso, que vá!
energia e rapidez. estão assesrndas as Depois, a ansiedade augmenta, vae
lnm1ediatarnenteto- , "pesadas". augmentando seIÍ1Pre. Faz uma tarde
mámos posição na Todo o mundo es- linda e está tudo sossegado, que a im-
divisados dois Esta- tá attento ao menor paciencia toma ainda mais vulto. Será
dos e em meia hora signal. Parece até despistamento? As.1S horas começa a
as picaretas, pás e que é prohibido pis- escurecer e ainda estarnos no mesmo
enxadões improvi- car e os olhos não logar. De repente - um tiro... Vmhada
sav3mnovallodivi- se desviam das es- capoeira,ondesepostára,asentinella
sorio uma trinchei- tradas e dos expi- avançada. Era a hora. Todos redobra-
ra inexpugnavel. É gões que ficam à vam a vigilancia. As sentinellas vol-
necessário que as- nossa frente e dos tam correndo, todas, menos uma; me-
sim seja, porque o lados. As 13 horas, nosuma,quequiseraficar,usandop&-
inimigo está ptóxi- o sol dá de rijo. Que raissa o fuzil. E foi só.
mo, dizem. é do frio da serra? Voltaacalmaecáeanoite. Épreci- INum instante o Os "taes" ainda não so ficar ainda mais attento. Gente im- '

,pessoal está distri- appareceram, mas paciente, à espera do momento de en-
buido, estabeleci- # não há logar para trar em acção, momento que nunca
das as communica- E brincadeiras. Va- chega. Tiro nenhum. De inimigo, nem
ções com as senti- PRECISO mos aproveitar o sombra. AsShoras de 23 o pemambu-
nelIas avançadas e tempo e tirar esses canomuniciadorda "costureira"rom-
comaretaguarda. AGIR COM arbustos de espi- pe o silêncio com sua voz cantada, gri-

Ora, até que en- nhos que estão ab'a- tando para trás:
fim,agrandeeespe- ENERGIA E palhando a gente. -"O do rrancho! méneironãovem,
rad~ emoção! No Faz calor: felizmen- não... Vamos vêr esse café, que eujá
posto de observa- RAPIDEZ ~,háumcannavial toucomvontadedemastigarorelha!"
ção, no alto, à direi- aqui atrás, ao alcan- Foi assim a nossa primeira noite na
ta da trincheira Cffi- ce do facão. Dahi a trincheira.
ta palavra exerce attração irresistivel pouco chega a "bola". Arroz com fei- ,
no calouro daguen"a!) somos cinco ra- jão e carne, comidos na trincheira, pa- - Agmfiada ~pocafoimantida nestareprodllFli

I
'"" ~~ .-c:'--




